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GSSIIMTURAs—Ano 3880 Numero do dia,

correio. acresce a importancia a dispender com ela.

A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou [5 de cada me: e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

m E nas nn

— llllllllllill E nuns

_,, Amanhã, eleitores, tereisr de afirmar, em face

da urna, a vossa ardente fé republicana, e que, atra—

vés de todas as pressões e de todas as violencias,

sabeis honrar o vosso nome e sabeis cumprir o

vosso devêr.

_Entre a Republica vitoriosa e a monarquia ven—

Cida,[é que tendes de escolher. Dum lado a gente

que vos defende, do outro aquela que vos afronta.

_ [de votar, sem exclusão de um só de vós, na

lista republicana, que é a lista da ordem, da morali—

dade e da justiça.

«eriu de Meira

V

    

Tributaram estes, e não lhes deram representação.

Foram,: buscar _fóra do distrito um concelho, como

marginal, () de Mira, que o não é, mas se o é, insignifican-

tiâ'àtma (: a área dessa margem; e não obstante isto a sua

representação é maior ou igual a dos concelhos de Ovar e

Estarreja, que são os que mais área marginal possuem.

Deu—se—lhe representação maior e encargo menor; e

aos ,dpdistritg, não marginais, os novos representantes e !

senhores desse distrito, mas com sede, bairrismo e nativis-

mo em Aveiro, mandaram-nos pegar na cruz e caldeirz'nha,

tirar o folar, levando—lhe limpinho e tresgrós á sua luxuo—

sa residencia, sem que possam transpôr o limiar da sua

porta! Não póde sêr.

O se'r'voda gleba não existe hoje senão na historia

dos'tempos remotos. E' preciso que se respeitem os inte-

resses e a consideração devida aos povos dos outros _con-

celhos.

O bairrismo tem limites.

_º regionalismo é um movimento politico monarquico:

desagrega uma nação, indisciplina-a, e estace-la.

Estabelece injustamente o predomínio dum com o

prejuizo doutrem. Estabelece a desigualdade de tratamen-

to, que é sempre motivo ”de dissidencia e discordia. Entra—

quece, e muitas vezes aniquila, no corpo social ou coleti-

vq, a acção benefica e organisadora do Estado, ou da re-

pr'esentação social. .

E' um sectan'smo, é um scisma, que, em todos os tem—

po da historia da humanidade, quer no campo religioso,

qu r no campo politico, tem produzido os maiores males.

E' crear um, Estado noutro Estado. Politicamente a

Constituição reprova—a.

A proposta está cheia deste sentimento daninho.

Dizem os seus defensores que se não visa apenas a

melhoramentosde Aveiro. .

Lérias.“ Que se tem em vista congregar as forças dis—

tritais, ,...“ ,

Letras-. Que se procura neste sentimento efetivar a li-

berdade'de orientação politica.

, ,, Lªise; 0 que bate certo, o que faz sentido é o que

um destes interessado defensores afirma: «Entramos na lu—

ta,.(politica) simplesmente para combater, sob o ponto de,

vigitaªipcal, uma traição feita aos interesses de Aveiro pelo

s'r: "Baiãosa "de Magalhães».

Sempre os interesses exclusivos de Aveiro com o des-

celhos do distrito.

proposta cheia de defeitos, e por isso com o seu espi-

rito ilustrado e justo & teve como inaceitavel:

que estamos apreciando neste capítulo da sua constituição.

existem.

josé Antonio de Almeida. 

$l0 centavos: atrazado, 312 centavos. Para

alem-mar, 8300; Brazil, França e Inglaterra, 14800. A' cºbrança feita pelo
Publica-se às quartas-feiras e sabados

+

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

PUBLICAÇÓES—Escritos de interesse particular, 55 centavos

 

Fundado em 14 de fevereiro de1852 por Manuel Firmino d'Almeida Maio

por linha. Anuncie.

na 1.“ pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.ª, 35; na 3.',30 e na 43, 25

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do 5610, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0/9 nos anuncios e leo

impressos feitos nas nossas Oficinas.

Por ódio (Preparativos revolucio-

o PELOURINH

A Historia de BI de janeiro

de l89l Ievanta-Ih'o.

« Eu, meu senhor, não sei o que é a Re-

publica, mas não pôde deixar de sêr uma causa

santa. Nunca na egrejalsenti um calafrio assim. Per-

di a cabeça então, como os outros todos. Todos a

perdemos. Atirámos então as barretinas ao ar. Gri-

támos então todos:—Viva! Viva! Viva a Repu-

narios para o 31 de janeiro de 1891).

(Da denuncia publica feita por H. Cristo no jornal os Debates de 27 de

fevereiro de 1891, resultou ter o governo tomado tais providencias que saidas

dos quarteis as tropas revoltadas e reunidos no campo de Santo Ouvldlo, oram

imediatamente cercadas, pelas forças da guarda-municipal, cujos cama:: antes,

se não tivessem perfeito conhecimento da sinceridade e houradez, da dignldade

dos ofelais que estavam a' frente dos revoltosos, e da impotencia deles, imedia-

tamente os teriam liquidado ali.

Mas sufocado horas depois esse movimento de puro Ideal patriótico. (:

passados dias, Homem Cristo, o lnlmlgo terrlvel das Invldualld xdes que prepa-

raram o movlmento. e d'entre elas destacaremos Santos Cardoso com quem o

mesmo Homem Cristo tlvera uma entrevista preparada por J:mcinto Nunes, co-

mo em outra altura já referimos, chªmado a prestar declarações l policia do

Porto sobre a malograda revolução, não teve duvidas em apontar Santos Cnrdo— '

se como princl al responsavel de quanto se tlnha dado, pondo : ellela no todo

do que entre e es se tinha passado de confidencial na celebre en evlste.

Assim em poucas linhas o relata o livro de que nos zemos servido, como ' ,"

auxiliar, por agora:

«E uando teve conhecimento (refere-se & Santos Cardoso) dos declare-

ções de . Cristo, prestadas & policia, decluaciee que relatavam minuciosamen-

te os trabalhos na preparação reVOlucionerle, então o seu desanimo (O do mes-

mo Santos Cardoso) foi profundo.

, _ .Quem traiu os interesses 'de Aveiro foi o desmedido

bairrismo ou regionalismo dos organisadorcs da proposra

Não são os unicos os já referidos. Mais e maiores

blical...»

do julgamento.)

 

Atualidades

Dr. titonso Costa —— Seguiu iá

_para o estran—

geiro, onde o chamam assuntos

de importancia a tratar como de—

legado do governo do seu paiz,

o eminente estadista, hoje o pri—

meiro homem publico português.

A proposito do que acerca

da sua intervenção no caso dos

50 milhões de dollars se tem dito.

referiu o sr. dr. Afonso Costa a

um redator do Mundo que o foi

entreVistar :

«Dá-me muito prazer a sua

visita, mas tudo quanto sei a res-

peito do assunto sobre que dese-

'a ouvir-me, consta dos documen—

 

 

tos já publicados. Por esse mo—

tivo nada posso acrescentar que

eles não digam. Preciso mesmo

de acentuar—lhe que todas as ne-

gociações do contrato decorre

ram sempre com a maior claresa,

precisão e integral e constante

conhecimento do governo que

representava.

Em tanto quanto nele inter-

veio o governo português, dire-

tamente ou por meu intermedio,

não ha dessaus, nem misterios

neste assunto.

Declarações não as fiz, nem

espontaneamente as faria em par-

te alguma. As que apareceram

nos jornais, foram resultado de

instancias dos respetivos direto-

res e dos redatores que aqui vie-

ram propositadamente, e, apesar

de lhes haver afirmado", como a

si, que por mim não sinto neces—

sidade alguma de me explicar

sobre este assunto.

-—<Compre_endo a sua curiosi-

dade, tampouco me surpreen-

dendo de que no publico se te-

nha formado, mesmo apaixona-

damente, a opinião de que eu

 

de modificar aquela minha im-

pressão, não será a mim que ca-

berá proferir a sentença, mas em

primeiro logar a justiça, já cha-

mada a pronunciar-se, e depois,

a opinião _publica que todavia só

poderia formular com exatidão o

seu veredicto/n definitivo quando

tivér conhecimento de todos os'

ue possam recolher-I

se, inclusiv , e antes de mais na—i funções politicas,

da, as declarações devidamente,

elementos

verificadas que devem prestar os

acusados.

Acresce que, não podendo

sêr juiz, tambem não posso “ser

testimunha, porquanto só parte

eu poderia sêr na causasa “unta-

mente com o governo da epu-

blica e com ele identificado, exa—

tamente como o estive emquan-

to em seu nome negociei.

Outra situação não me com-

pete, nem aceite.

-O Crédit tem a responsabi-

lidade geral resultante das bases

do contrato, obrigando-se inclu-

sivamente, pela clausula D, a le-

var ápresença do governo por-

tuguês () grupo vendedor de ea-

da mercadoria, munido dos res-

petivos poderes verificados pela

legação do seu paiz em Lisboa.

Postos. porem, os fornecedo-

res das mercadorias em contáto

com o governo portugues e rea-

lisados os necessarios contratos

especiais, desaparecera concomi-

tantemente a responsabilidade

geral do Crédit, sem que para

ele subsistisse qualquer respon-

sabilidade especial pela execu-

ção dos referidos contratos es—

peciais. ,

Seria aos bancos, cuja inter-

venção o contrato exige para ga-

rantirem bancariamente os con-

tratos especiais, que essa respon-

sabilidade pertenceria.

De resto, a garantia do Crédit

poderia, desde já e sem outros para os contratos especiais a efe-

elementos de apreciação, dizer,tuar, seria ilusoria.

que uns ou outros foram crimi-

nosos ou o não foram, e isto até

de modo positi'tlo e absoluto, co-

me se uma santença fôra.

Ora eu fui o representante do

governo perante o Crédit; para

o ser até ao fim, até a assinatura

das bases do contrato, necessa-

rio foi que permanentemente eu

estivesse persuadido de que o

assunto era sério e útil a meu

prezo dºs interesses legítimos dos povos dos outros com ' pai:. "arªndo ,, parte contraria-—

Crédit-lnternational—com o go-

Mas o sr. Barbosa de Magalhães não traiu os inte- Vªmº Pºrtuguês leªlmªnte & de

reíses legítimos da sua terra natal. O que ele fêz foi ver bºª fé

ta

Esta impressão, ou antes per-

suasão, essencial para que eu,

negociasse, é a unica que posso

comunicar ao publico por ser a

que efetivamente eu tinha e aque-

la que transmiti ao governo em-

quanto o representei. Se quais-

quer factos ou elementos diver-

sos dos que eu conhecia, vierem

a apurar-se e forem suscetíveis sentar a Nação em plenitude de plradoros... . . . . . .

O capital daquela entidade é

apenas de 10 milhões de francos,

e os contratos especiais previstos

pelo contrato geral poderiam

atingir a importancia de 50 mi-

lhões de dollars. E' mesmo regra

estabelecidade exigir-se garantias

bancarias em conrratos desta na-

tureza.

Referentemente as demore/zes

para levar ao parlamento as suas

declarações,não poderiam elas ter

exito algum, não por, em virtu-

de da Constituição. sêr ao poder

executivo que competiria falar,

mas tambem porque estou fóral

voltarei ao parlamento—onde a

função a exercer é a mais eleva- l
da de todas e aquela que mais?

(Dolivro a Revolução—portuguêsa o 31 de janeiro. de jorge d'Abreu)

 

IDEA—...E. após quanto se passou em 31 de janeiro. pela parede.

bnnces das casas das principais ruas da cidade do Porto. em grandes cer-ete-

, ' res. e plxe. podia ler-se este execuçâo Votado a um homem pela alma republi-

(Palavras de um soldado ao presidente do Tribunal de guerra no acto “nª". ªºqªº'ª "Wiº“ Cidªde:

' ' “Abaixo o traidor Homem Gristotlt,,

W

   
   

     

  

ou não irei lá,

,Chapeus de senhora
“.

Emilla Ferrarl Tavares participa de suas ex.-" cllentes'e

abertura da estação de Inverno no dia 15 de outubro proxlmo.

Exposição e venda de modelos no estabeleclmento de me-

das do sr. Pompeu da Costa Perelra, desta cidade.

dteller R. de Santo Ildefonso,, n.º 382, 1.º—-—PORTO.

 

Por onde começar? Não sei dize-Io.

e ainda menos exclusivamente * Tenhº de ªº ““ª “ºª dº cªmª

para um qualquer caso especial,

por muito honroso que, fosse o

convite recebido—em tal sentido:

ti minha consciencia “encon—

tra-se atenta ao que se passa no

paiz que muito. amo, em Repu-

blica que ajudei a fundar, assim

como está atenta às minhas pro-

prias dôres e suscetibilidades pa-

ra que em nenhum momento me

impeçam de cumprir o meu de-

ver, quando isso possa sêr util e

duradoiro para a Nação e para

as instituições.

M

Wii Porlujal

farol ih hana de llurlru, niemlirn de 92l

Meu caro Marques Gomes

Anoitece,

e emquanto a quente sôpa me arrefece

e o resto do jantar o fºrno aprésta,

aproveito o momento e escrevo esta.

 

Deu-me hoje para aqui; deu-me na gana

iazer em verso a carta da semana,

e «cantando espalhar por toda a parte»

noticias do Farol, de «engenho e arte».

Trago aqui, na algibeira do colete,

uns sete linguados, todos sete

repletos de impressões sem eronias

colhidas em flagrante nestes dias.
 

ao recordar surprezas. . . das corridas.

Nada menos de duas. Divertidas,

decorrendo com brilho e a primõr

das quadrrlas dizendo sem favºr.

Fuente:. tranquila e seu polias dr bre «. *

nada em ardor osbate, e da re rega

sáem alfim coroados de vitoria,

de si deixando nome, e lustre, e gloria.

Capazes de batêr-se com igantes,

os gigantes da especie ma s chibantes,

era de ve-los todos à porfia

empolgando a assistencia, que aplaudiu.

Toureio & portugueza, á espanhola,

com sortes de trincheira e de gaiola.

as palmas no calor dum escarceu,

metendo de permelo algum boleu,

capa e capote tudo posto á prova,

passes, ferros e pegas arte-nova,

nada faltou para dar brilho a festa

sem lhe afetar a expressão modesta.

Quando, ao fundo, o cortejo despontou

foi um delírio o quanto se passou.

Rufaram caixas, os clarins romperam.

e os bichos no touril estremeceram.

Num soberbo ginete o Mario ousado,

o publico corteja lado a lado.

Dos camarotes olhos tentos, crentes,

postos no grupo audazdos combatentes,

quantas vezes os vi, quantas, Senhor,

no vºo terno dum nascente amor!...

Amor, quem quirer ve-Io despertar,

e. . . correr um garraio à beira-mar.

Os que ao Farol vieram, que fazenda!

Nunca mail puroe vi. Nem de encomenda.

Bois e chocalho, tudo nºvo em folha,

louvores ao lavrador e a boa escolha.

 

Com vista ao reduzido nume-

ro de republicanos que fazem

parte da pseudo “junta dos“...

melhoramentos da cidade de

Aveiro,, e dos que estão ainda

em relações politicas com “0

outro,, (o II. c.).

Haverá, dentre eles, algum que possa vêr sem repu-

gnancia, a maior das afrontas feita a Republica e a ideia

da Liberdade, como é a de esquecer na hora propria. os

crimes daquele republicano que em setembro de 1910 es—

crevia :

. “0 republicano e um petite. B' eguelmente um' samba.

da atividade pºlítica, & sómente _Ume crealura abierto, desde o mais alto no mais um,

"As congregações religiosas são Irregulares? B

'.
.
'

agradavel me seria desempenhar Í os centros republlcanos? Quais são os estatutos dos-

-—se, e quando, eu regressar a ses cenÍI'OS? Pois os centros republicanos, conver-

essa mesma atividade. ªtldos em centros de assassinos como o centro Auto-

Ou vou ao parlamento repre- nlo José d'Almeida, convertidos em coutros de cons-

.? ? ? ? ? ? ? ?,,

 



Tudo em primeira mão, virgens na praça,

um triunfo os. marcou e a nobre raça.

[.

* Amaram com actirto em cavaleiro, ,

o Roc/um Em [lia, o Franco e o Couceiro,

e foi de ve-los disputar, zi vez,

uai de mais fitas enfeitar a rez. _

s «preciosa e com sorte como um raro,

o Pompeu, o zig/teia... e o garraio.

Dos forcadns pintaram-se o Bcirós,

o Vasco, o Rocha, e n Fonsêca apos.

Dos restantes eu deixo no name feito

a tarefa da critica e do preilo.

E ai tem, caro amigo, num resumo

',das famosas corridas todo o sumo.

miram o seu esforço, a sua tenacidade

e a sua competencia.» .

já vê o sr. conservador-restauradur'

que o sr. dr. Melo Freitas tributa ao

sr. Marques Gomes aquela admiração

e respeito que todos os homens cultos

e de bem desta cidade de Aveiro de ha

muito lhe dispensam. E. não são só os

aveirense. O sr. Pinho enche uma par—

te do seu artigo com o nome do sr. Ro-

drigo Rodrigues, que foi governador

civil ilustre deste distrito e a quem a

cidade deve importantes serviços. E en-

tre eles ocupa, de certo, um logar de

destaque a protecção que deu ao sr.

Marques Gomes e à arte fegionai.

'l'ranscrevemos para aqui o ofício que

o sr. dr. Rodrigo Rodrigues enviou,em 14

de setembro de 1911, a camara municr-

pal de Aveiro. Diz assim:

«liste governo civil, no sentido de

impedir a perda dos artigos contidos

no convento de jesus pelos estragos

do tempo, encarregou () amanuense

deste governo civil joão Augusto Mar-

ques Gomes,. cidadão de muito reco—

nhecido merito e competencia como

mtiguario e cultor de arte, de proce-

der sua ordenação e preparação para

Constituir a base do Museu municipal

de arte sacra que essa camara mumcr-

pal determinou instalar no convento de

jesus.»

-n----u--oo'.ooo.-uooo'cassn.-o
o-Il-

«incidentalmeute devo fazer-vos no-

tar que esta resolução visa apenas a

entregar a quem de direito e compe-

rencia a direcção desse serviço sem dar

o menor valor as alegações que apa—

receram num jornal local acerca do

tescaminho de qualquer valor, por-

quanto tudo está inventariado e e abso-

lutamente competente o funcionario

que a este serviço está a prestar a es-

ta cidade.—O governador civil, Rodri-

go Rodrigues;:

já nesse tempo havia invejosos! Mas

falam bem alto as palavras do ilustre

governador civil. Continuando na apre-

ciação da carta do sr. josé de Pinho,

 

  

         

  

  

  

    

   

 

    

   

   

   

     

   

  

  

   

   

    

  

   

   

  

A' note, na Assembleia, o comentario:

«que o mestre no torneio fôra o Maria»;

«que o Lacerda '.;zera um figurão

numa pe va '.;ii de sensação»;

«que o F,- _'; (e) Cranquilcjeudsra em sorte

e por san... i...: «..—cap.- um buià morte:;

«que o respeitavel publico contente

fizera uma ovação ao inteligente»;

, «que da Sereia a grita se dilue

' por que a D. Assunção... a substitue»;

«que D. Vusca p oclarna em edital

transportar p'ra o Farol o Carnaval!;

e que, para findar esta estopada,

se decreta tambem que a petizada

:..á note deixe emwpaz a Assembleia

&;e fique gm em saboreando a ceia.

 

. Postvscriptuiii: _

batem quartos. .. na Cadeia.

Ouco-os vibrar na calma; três e meia.

Dentro de nada, S) o mar se escuta

' no murmurio nas aguas sempre em luta.

Vai, pois, a noite em meio, e vai sere-lu

: leve como no ar voga uma pena.

Noite estrelada, noite de emoções,

cortando toil » um ciclo de ilusõcsi...

Quem vo—ia dera repetida ainda,

o corações que uma: idade linda

ingenuos corações aiiciais!

Senha?. liarsonhos que não voltam mais..,

. A noite deste dm,a norte leve

como uma pena a levou a aragem breve.
A

 

is irmãos,. minis... ile—Etim'
(invejosos inimigos de todos, que vegeta/tz

até... na coin/io Ódio mutuo.

Rés non verba

l] quarenta aum (social) O OUTRO

Qnesito'n.“ 41 no julgamento

realisada em 22 de maio de

[1713 no Tribunal desta co-

marca.

    
   

  
   

  

    

  
  

  

Ordem do exercito n.º

IO, 2.ª serie, de 27 de

41 º —- (i circunstancia ate— ab"! de 1909.

nuante de ter o arguido (Arnal-

do Rlbeiro, do «Democrata», de

Aveiro) sido sempre um ho-

mem de bem, e julgar-se ln-

capaz de praticar actos que re.

pugnem ao meio social em que

vive, está ou não provada?

Não está provado.

Aveiro, sala das sessões do

juizo-comercial, 22 de» maio de

1913.

josé do Nascimento Ferrei-

ra Leitão, Pompilio Simões

Souto Ratola, Eduardo Augusto

Vieira, Gonçalo Nunes dos

Santos, joão Mendes da Cos-

ta, joaquim MarquesMachado,

Manuel Vieira da Silva, joa-

quim Fernandes Rangel, josé

Augusto Ferreira.

O diabo os fez, a justiça os amarrou.

E são estes os pretendidas fiadores e arbitros da moral

pessoal e coletiva da sociedade; da moral pessoal e coletiva,

Reformaocapttão do

regimento de infantaria

23, Francisco Manuel

Homem Christo. (o d'ªO...

de Aveiro”) submetido

a julgamento do (Bon-

selho superior de dis-

ciplina do exercito, nos

termos do paragrapho

l.º -do art.” 106.º do

Regulamento disciplinar

do exercito (a) aprovado

por decreto do 12 de

dezembro de i896, err)

conformidade com :: opi-

nião do mesmo Conse-

o.

  

  

  
  

   

  

   

  

  

   

   

(a) incapacidade moral.

   

 

  

  

    

  

     

  

  

    

E. era interessante vêr como,

mesmo as mais tímidas, anima—

das pelo espirito de Caridade,

faziam verdadeiros assaltos ás

vítimas da sua gentileza que re-

tiravam, afinal radiantes por te-

rem contribuido pela mão de tão

gentis intermediarias para uma

obra tão justa,

O resultado excedeu as espe-

tativas mais optimistas; no do—

mingo & festa produziu 150003,

de forma que retirados 20 ºjo pa-

ra despeza, e para uma outra

festa de caridade naquela praia

sendo o restante entregue à Mise-

ricordia desta vila, tendo assim o

mais humanitario e simpatico fim.

A comissão das senhoras que

capitaneavam os grupos, vieram

na terça-feira a esta vila pedir

ainda donativos e visitaram em

seguida o hospital onde foram

recebidas gentilmente“ por toda a

meza que lhes ofereceu um fi-

nissimo copo d'agua.

De justiça é destacar aqui o

nome da alma da festa, seu ini-

ciador e seu alento que foi o sr.

professor Agostinho de Souza,

de Aveiro, que este ano honrou

a nossa praia com a sua presen-

ca e de sua ex.ª'ª familia.

Verdadeiro gentleman, Agos—

tinho de Souza, quer nas salas

da Assembleia onde se destaca

nas iniciativas com que marca

um logar de superior destaque

na colonia balnear, merecea nos-

sa gratidão visto que, sendo es-

    

   
   

  
    

   

   

  

por uma formosa educação, quer .

Indicações uteis

tis novas tasas postais

Cartas, cada ao gramas ou

fracção, #10; postais simples mô; —

resposta paga, uia; ilustrados-

608;biihetes-cart_as, um; de res,

posta paga. ma, centavos.

Na restante correspondencia"

tambem as taxas são elevadas na ,

proporção de 150 º/o.

 

 

Horario dos comboios

Para o norte || Para o sol .

Correio.... 5,46 [ Correio.... 0.56

Tramway.. 7,05 | Rapido. 18,38

Rapido. 12,59 | Correio... 22,41

Tramway. . 18.40

Correio. . . . 19,52

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

que chega a Aveiro as 16,40

2012Do sul, outro às 17.40 e chega h

)

Sociedade das tuas

ta furia

iuririatr inunima ir tltnnmlillitis

Limitada

cªpital Esc. soo:ooosoo

Séde—Curia '

iliSEilBLEIi &EiiiiL Eiiklliliillllill l

ONVIDO os srs. acionisTaºl
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." Grão. Vasco diciJira em seu conselho

' que o Carnavulmm Carnaval vermelho,

«. .,iubro de entusiasmo e de furõr

a ultima sofreu desse um'calor.

13 tal foi ele, acalorão que fãs,

que me lembrava as pedras dum cbadres

a onda huma que lutava instante

 

  

                        

.
"
3

“
e
i
r

-

n'um rebuliço atroz, extenuante.

O que o. pobre Picanço ah sofreu!

”'As voltas que o Sampaio _á sala deul

A uma dama de animo bngãp,

' pozcram a cabeça n'um vulcao.

O Rosado... pairou. Foi um desmando..

Tomava a sala toda o alegre bando:

as andorinhas de azas vrrgmais, .

e no seu rasto a chuva dos... pardais.

% em par-:ial, ó “vós que me estais lendo!

', Só visto o seu aspeto informe o horrendo! _

ª 0 Rocha de chin'êz, () [minas de japao,

"— QWHDUManhO'
dum bªlãºbo

.? 0 fonte; «rn 540,9 franca 'com_ tres ra .,

o por Em do ; judeu: Vestidos do diabos!

, Nunca contraste c,;nsi viram meus olhos:

homen de Haiª abrindo um os abrolbosí

. fiar da ruan, ). tior do cravo, ado jasmim,

valor nas visitas que realisou, se undo

.lerxemo—lo atribuir-se importancia e administrativa e politica da Rep

diz, em companhia dos srs. drs. odri-

go Rodrigues e Melo Freitas pelos con-

ventos de jesus e Carmelitas. Que pena

ninguem dar pelo porteiro do govemo

civil na arte regional! Só mais tarde

conseguiu a sua nomeação gratuita, e

no tempo de Sidonio Pais logrou al-

cançar nm ordenado que acumula hoje

com o do governo civil. Mas voltemos

ao oficio do sr. dr. Ródrigo Rodrigues.

já nesse tempo tudo estava inventa-

riado. Pois é por ,ai que deve come-

çar a sindicancia para. se averiguar

dos objetos que'faltam,'se a acusação

dos inimigos do sr. Marques Gomes

é verdadeira. Só caminhando assim,

com honradcz, é que pode chegar—se

a" Conclusões que mereçam crédito

E o que sefez "com a ultima sindi-

cancia? Uma, aCusaçãp- cerrada, sem

deixar que o sr. Marques Gomes st-

defendesse, sem se'ouvir a maior parte

des tostimunhas por ele indicadas, ta-

zendo uma carga cerrada contra o ho-

mem a quem a nossa cidade deve uma

  

   

   

      

  

foi pedida em casamento, na Costa—

" iva, a mão da sr.“ D. Berta Emília de

Souza Lopes, intessante filha do nosso

estimavel patrieio e amigo, sr. josé de

5 mm Lopes.

Muitas felicdades lhe desejamos.

termas : praise:

Estiveram nestes dias no Farol os

srs. dr. Nunes da Silva e familia, dr.

Elm .“ da Cunha e Costa e sua irmã

D. “si ria do Ceu, dr. Luiz de Maga-

lltfl's', esposa e filhas, dr. Francisco

[' “u )rda, dr. josé Vieira Gameias e es-

p-J..1, barões de Cadoro, b ironeza da

Recosta e seus filhos, Rodrigo Augus-

to d'Almeida, jaime Coelho e sua irmã,

Antonio Ratoia, S lverio de Magalhães

e esposa, jose Mºgueis. Manuel Hen—

riques, Aurelio Costa e esposa, Manuel

e' Antonio Vicente Ferreira, dr. Ema-

Slmiles cum similibas facile congregantur.

         

  

   

  

   

  

   

    

ublical. . .
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jo, não chegando os assaltantes

a roubar por serem presentidos.

Dia 7—Comêça a rarear o

pão por falta de farinhas.

Iluminação publica.—A cida—

de está já iluminada a luz ele-

trica. Feitas as experiencias de-

finitivas na ultima semana, asse-

gurou-se o magnifico resultado

dos proficuos trabalhos da em-

preza. e eis que já temos luz, a

brilhante luz porque ha tanto se

esperava. São de notar e de lou-

var os esforços empregados pela

empreza e especialmente pelo

seu dirigente superior, o sr, dr.

das suas melhores'obras. Do que está

inventariado. do patrimonio do museu;

do seu recheio artistico, nada falta,

nunca nada faltou, como é facil verifi—

car pelo confronto, do que existe com

.1 letra do arrolamento. Houve vendas

de objetos sem-valor artistico,tais como

armarios, paramentos e imagens que

não tinham cabimento no museu e feita

com autorisação superior. D.:tudmsso

na cortas. ,Sabezse- quem comprou e

pelo preço por que foram vendidos. _E'

facil investigar. Foi com esse dinheiro

que se fexa instalação do museu Sem

issº estaria tudo a monte. Não haveria

exposição, não haveria vitrines, não

haveria moveis, pois quasiltodos esta-

vam desmantelados e partidos. Em

Compensação ha uma grande soma de

objetos adquiridos particularm nte

pelo sr. Marques Gomes, e por amigos

seus que lh'os cederam pela muita con-

sideração que lhes merecia. já não

pode hoje falar o falecido arcipreste

Manuel Ferreira Pinto de Sousa,que po—

dia prestar esdarecimentosprovlci
tosos.

Devemos ainda frisar que durante tres

.nos não recebeu o Museu subsidio

algum do Estado. Agora recebe a mi-

seria de 300 escudos, que nós errada-

mente suposémos ser o ordenado do

seu director e assim o afirmamos nas

ultimas informações prestadas & Ma-

nhã. O sr. Maraues Gomes nunca teve

ordenado nem gratificação pelo seu

serviço. Dão—lhe casa no Museu: eis tu-

dol Valeu—lhe a pena todo o esforço e

preocupação de dez anos de canseiras

e aborrecimentos em favor de uma

obra do Estado, que é hoje o princi-

pal atractivo da cidade de Aveirol Ao

menos esta, paga-lhe bem. Sentem-no

todo um bat/,me! du racôibn n'um jardim.

   

                     

   

 

   

  

  

Fazer a distinção, um embaraço.

As notas tome.» eu; falta-me o espaço.

Entre os trages do Minho e da Galiza,

rostos de Portugal, beijos da brisa.

Se Santo Antonio cá voltasse um dia,

nem mesmo santo lhes resrstiria.

-..--- ...... ...O'llnó
-Qlu-Io

Mas não se jul,,uu que o conceito é meu;

diz-mªo do ouvido o dr. j. d'Abreu.

F. V.

iiiilã itªim Cilmi
ieira :: titia] regional de ilustra

 

(Da Manhã)

Em resposta às considerações dc

Ira dias do sr. josé de Pinho, recebe-

mos m-rís a seguinte carta, cuja pu—

blicação nos pedem:

Sr. diretor da Manhã—Só ha dias,

de regresso de uma excursão, pude ler

a res-gif.:sta que o sr. jose de Pinho, (

impulsionador da campanha contro (»

director do Museu de Aveiro, sr. Mar-

iques Gomes, enviou a v. Para esclare-

cimento dns leitores devemos dizer que

o signatario da referida resposta não é

apenas conservador do museu; o sr. jo-

se de Pinho e tambem restaurador. E

or esses titulos, pois nada faz, recebe

.rezentus escudos, 0 que acumula com

o seu ordenado de porteiro do governr

civil de' Avuir-v. Gosta, porem, ' de sr

 

   

 

    

  

    

    

  

  

   

   

  

joão d'Almeida, a quem cabe

uma importante parcela das par—

celas com que cada um concor-

ireu para a realisação do melho

ramento.

Conforme uma das condições

do contrato, a luz é provisoria

mente fornecida até á uma hora

de cada noite.

Chuvas e trovoadas.—Os ul-

timos dias da semana finda e os

dois primeiros da corrente foram

assinalados por medonhas tro

voadas e grandes aguaceiros,

que bastante se fizeram sentir

em Aveiro e imediações.

Purificou—se um pouco a

atmosfera,:melhorando muito as

condições dos campos.

Garraiadas. — Realisaram-se,

no Farol, as duas anunciadas

corridas de gnrraios, que os ra—

pazes da colonia se propuzeram

levar a efeito. .

Habilmente dirigidas pelo sr.

dr. Vasco de Vasconcelos, anti-

go ministro das colonias, & ba-

nhos naquela formosa estancia

balnear, as garrafadas atraíram

ao local um grande ,numero de

assistentes, e os diestrus houve-

nuei Rebocho, Augusto Ruela e fami-

lia. dr. Pereira da Cruz e esposa, josé

de Souza, josé Barros e suas irmãs.

Domingos joão dos Reis junior, dr. Ce—

sar dos Santos, josé Couceiro, Fran-

cisco Pinto d'Almeida e Manuel Pedro

da Conceição.

. O Regressararn de novo ao Farol

os 'srs. dr. josé d'Abreu e sua esposa.

O Saíram já dali com suas fami-

lias os srs. josé Faria, Luiz de Vilhe—

na, dr. Alfredo Nordeste, Pompeu de

Melo, Manuel Cunha, Ricardo da Cruz

Bento, dr. Alvaro Sampaio, dr. Ferrei—

ra Neves, dr. Soares Machado, D. Ma—

ria da Conceição de Melo e Duarte

Rocha.

O Regressou a sua comarca de Va-

gos o sr. dr. Antonio de Brandão.

. Tambem á sua casa do Porto

regressou agora o ilustre clinico nosso

presado amigo, sr. dr. Antonio Maria

Mendes Correia. '

lin—isla _ºÍiUº inn

Sr. director. Peço a publicação do

seguinte:—Só agora soube que o sr.

dr. Alfredo Nordeste aludiu num escri-

to a uma carta minha sobre o caso do

registo civil de Vagos.

Se o sr. Nordeste falou nessa car-

ta, e porque ela deve ser baétante es—

clarecedora, e assim, venho convida—lo '

a publica-la, ficando eu desobrigado « , . . -

de dar qualquer resposta ao convite . Íªm'?ev Sªm distinção, cºm ª

que tambem me fez no mesmo artigo, posswel galhardia. Alguns deles,

emquªntº essª carta nãº tº" Publicª- 3 como os srs. Mario Duarte, filho,

 

 

  

  

   

    

  

   

  

 

   

 

  

"intitular apenas conservador para om—

brear com Luiz Keil e Virgilio Correia,

conservadores do nosso museu das ja-

nelas Verdes“! Vaidadesinha que lhe

não fica mal. De resto. nunca restau

rou quadro algum, e ainda bem, pois

só com isso tem lucrado o museu. Nem

restaura, nem conserva. Ganha o orde-

nado e passa o tempo em difamar e

atacar o sr,,Magqucs Gomes, com quem

se indispôs, principalmente, por não têr

obtido habitação a dentro do museu,

.on'de' aliás não existem aposentos dis—

” poniveis. Diz o sr. jose de Pinho que

se não deve ao sr. Marques Gomes ::

creação do Museu regional. Acrescen-

ta. que nem se uer dete derivou a sua

iniciativa, Op mos-lhe o mais fºrm.-n

desmentido. Outros concorreram para a

'reálisação dessa obra, e entre eles de-

we'destacar-se, de facto o nome do

Lar. dr.'joaq'uim de'Melo Freitas. Pois

ban. Pr _ ntem—lhe se o Museu regio-

nal de veiro poderia existir sem a

acção persistente e a direcção valiosa

do sr. Marques Gomes. O sr. josé de

Pinho refere-se ao sr. dr. Melo Freitas.

8 nicite-lhe o seu de pimento contra o

homem que, tendo onrado as letras

patrias, pode: salvar do- olvido e do

d sprezo muitas obras de arte que jun.

ram no velho (; historico convento de

jcstrstNão somos nós que o dizemos.

idiºma-o o sr. Melo Freitas num dos

livros dos visitantes do museu: —

, ' .Quem alcançou esta informação

preciosa? (Re/ere—se d identipcaçdo de

um quadro de Maszicci). Foi o atual di-

rector deste Museu, o sr. Marques Go-

mes, que infatigavelmente investiga e

eytava como cabouqucim predestinado

nestas ninhariasf segundo ,a critica

egolsta de *arr'ivistas e plutocratas—e

nestasobras e tesouros de tradições,

natas—minas de preciosidades artisti-

cat segundo a critica daqueles que ad-

   
 

da. De v., etc.—Antonia Lucia Vidal.

Movimento local

no declinJr da vida, irrigam o momento

amd-J para o prostrareml Pois ainda

tem amigos que o defendam e ainda

h 1 bons portuguezes, apaixonados da

arte nacional. que dão expansão á sua

defesa. Este já vai longa. Numa proxi—

ma carta falaremos das testimunhas

de acusação em que o sr. jose de Pi-

nho se estriba. Por hoje ficaremos por

aqui. Apresentando os nossos agrade-

cimentos a v. e ii Manhã, Confesso-me

muito agradecido.—F. A.

I...-'ª,

hmnnnnnnnnn

fartas de familia :

Fazem anos

Hoje, a sr.ª D. Berta F. Nunes de

.Castre : o sr.— Manuel Dias dos Santos

Ferreira.

Amanhã, a sr.ª D. Candida de Ma—

tos Ribeiro e o sr. Antonio Luiz Fer-

reira Tavares (Cruzeiro),

Alem, as sr.“ D. Laura Carneiro

Guimarães, D. Maria josé Ferreira

Pinto Basto, e os srs. Henrique Ferrei-

ra Pinto Basto e Tomaz Vicente Fer—

reira

Depois, a snª D. Rosa Marques

da Silva, e o sr. dr. Manuel Luiz Fer—

reira Tavares (Cruzeiro .

Em 5, as sr.“ D. aura Augusta

dos Santos Morais e D. Maria josé

Soares.

Em 6, as ar.” D. Guilhermina A.

Bandeira de Castro, D. Edu ltdª Perei-

ra Osorio, eo sr. dr. Daniel de Matos.

& Em 7, os sis. Anibal Peixoto Bele-

za, dr. Francisco “Ferreira da Cunha e

visconde da Corujeira.

. Para o conceituado comerciante

portuense, sr. Feliciano josé de Souza,

se frio e já se não vê uma an—

dorinha sequer.

   

daver do sr. Duarte de Melo,

 

terio oriental com concorrido

acompanhamento.

de mau tempo proximo.

«oo- O mar embravece.

Dia 4—Desaba sobre nós

terrivel vendaval, chovendo co-

piosamente.

Dia 5—Recrudesce a tormen-

ta, caindo grossas bátegas de

agua, que abatem telhados e de—

terioram o arvorêdo.

oo- Declara-se a gréve fer-

ro-viaria na Companhia portu-

gueza, paralisando todos os ser-

viços dos comboios. E' mal 'vis-

ta a greve.

+o- Festeja-se modestamen

te o 11.º aniversario do regimen

republicano.

Dia 6 —-Dão—se os primeiros

assaltos às lojas de ferragens,

carnes e panos existentes no CO-

  

dnotações do passado (1920)—— !

Dia 1 deautubro—Outubro des-

ponta enevoado e triste. Sente—

Dia 2—Chega a Aveiro 0 ea—

que é trasladado para o cemite-

Dia S—Continuam os sinais

!Carios julio, dr. Carneiro Fran

co, dr. Alvaro Sampaio, Duarte

Silva, dr. Agostinho Fontes, dr.

|Vasco Guedes, Antonio Godi-

nho, Duarte Rocha e outros, fi-

zeram-se notar por magníficos

ferros, passes de capote, pégas

de efeito, não havendo felizmen-

te a lamentar desastres de maior.

Apenas ao sr. dr. Eduardo Sou-

to, que da trincheira assistia ti-

rando algumas fotografias, suce-

deu cravar—se-lhe numa perna

uma das farpas ,gom que perto de

si saltou um curidso,tendo de sêr-

lhe extraído com uma ligeira

operação de bisturi.

O sr. dr. Souto está já feliz—

mente. .. capaz de outra, como

Igraciosamente diz.

Festa da flor.—E' sempre agra-

davel vêr que aqueles a quem a

fortuna favoreceu, não esqucem,

nos seus folgares, os que sofrem

privações e miserias.

E' com o maior prazer que

noticiamos a rgalisação da Festa

da flor levada a efeito pelas se-

nhoras da colonia balnear do Fu-

radouro no passado domingo.

Pelas 12 horas, sairam da As-

sembleia. onde se haviam reuni-

;do, os diferentes grupos que tem—

;bravam bandos de andorinhas,

|mensageiras das paz, espirito do

& comparecêrem na As-

sembleia geral extraordi'ª-

naria, que ha de efetuar-

se na sala do estabelecimento .

termal no dia 16 de outubro _ , “

de 1921, pelas 14 horas, para |

os fins da segunda parte do & '.

r.º do art. 4..º e art. 5.“ e! a.'

do art. r.º dos nossos estám-'

tos. .*

Curia, ao de setembrõ de *

1921.

0 Presidente da Assembloa geral, .i

Abel de Mattos Abreu

tutor murltlmo

Fiat. 25 H. |“. «?

vende-se. Av. Re-j

publica,10-5.' ,-

Lisboa.

innhhnndght
Estarreja

Trespasse-se esta antiga

casa fundada em r875.

   

  

   

  

  

  

   

  
   

  

  

  

  

   

   

   

  

  
  

        

  

    

  

   

    

   

    

 

'tranho a Ovar, lhe dedicou o seu

esforço, a sua superior inteligen-

cia, a sua efetividade, beneficiar

os nossos pobresinhos pela for-

ma mais util e cativante, por inter—

medio da nossa unica casa de

Caridade e Assistencia.

Daqui, do nosso humilde pos-

to de combate'pró Ovar, sauda

mos efusivamcnte sua ex.“, apre-

sentando-lhe os protestos da nos-

sa gratidão

Oxalá que não abandone mais

a nossa praia quem, assim, por

direito de conquista, ocupa na

sua colonia um tão brilhante io-

gar.

Caixa—geral de depositos. O

movimento da circunscrição de

Aveiro da Caixa economia por-

tugueza, no mez de agosto fin-

do, foi na sua totalidade de esc.

l.852:513$19, sendo l.l46:ôõ4$13

de depositos e de 705z850$05 de

levantamentos, o que faz um sal-

do positivo de 440:795$07, o que

adicionado ao saldo existente em

31 de julho, perfaz o saldo de

5.47õz882300 escudos.

O movimento do serviço de

transferencias foi de escudos

l.325:201$85, sendo de escudos

676910348 de requisições e de

449:191$37. de cheques pagos.

.Contra a debilidade. — Reco

mendomos aos nossos leitores o

Vinho nurriairo de carne» e o

«Farinha peitoral ferruginosar e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & cª'—Rua de Belem.

CW—

Para ser famoso não

basta ter a cutis ro-

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

530 o melhor pro-

iuto é o Cróme Si-

don (sem prono-

_ me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60 anos

de exito. Não empregueis com este ex-

celente prepado outro pó que não seja

o Pó de arroz Simon com violeta ou

eliotropo.

Grande marca tranceza.

  

'
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Mortos
  

Vitimado por uma febre

tifoide, faleceu h.] dias nesta

cidade o sr. Armeiro de Ma—

tos Gamelas. filho do sr. Car-

los Gamths, bcmquisto in—

dustria' local.

Era nôvo, muito nôvo

mesmo, e exercia, na casa do

sr. Ri ;ardo Cºsta um cargo

de confiança. '

A todos os doridos, os nos-

sos sentimentos.

+o- Tambem por virtude

duma congestão faleceu on—

tem aqui o sr. Julio Rodrigues

da Silva, antigo mestre da oii-

cina de supaiciros do ("Asilo—

escoli-distritil e artista muito

considerado pelas suas quali-

dades de carater.

Sentindo o facto, envia—

mos pczames a todos os seus.

DA UM

ltliviu instantanea—
sonar: DE comcnÃo roma-

da elo ECZEMA e outras D&ZNÇAS"

da ELEPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atendelo

temos os inumeros adido: recebidos»

desde ane foi lança o no mercado eso

te me icamento, que tem realizado

(JURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe—I

netrn na pele e ataca os german: qu,

se encontram nos tecidos. os quaes alo

a causa de todo o mal. E' de um ml-

raviihoso efeito para Lim ar a ele dl

ESPINHAS, ERUP OE . ld RDE-

liURAS DE lNSEC OS, ECZEM'AS

gguroo :: seco e cnosras Dti-

5.

Não hesite e com re um frasco do

HERPEiOL, o mel or remedio qua

até hope aparecu. — '.

 

   

  

      

     

    

   

  

     

 

    

  
    

  

  
  

    

   

      

  

    

  

    

  

A' venda _nas principaes farmacias

anos depositos, em Lisboa, Rua da'

Prata, 237, i.“, e Porto, Rua Passos

Manuel, 65. -

 


